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			Prefácio


			Há alguns anos, eu conheci Miguel Porcaro e logo reconheci nele uma inteligência ímpar, um humor delicioso e uma capacidade de ler o ambiente e as pessoas como um exímio observador.


			Foi com uma grata surpresa que o reencontrei tempos depois e pude conhecer a sua jornada de crescimento e evolução, vindo a culminar com o livro O SEGREDO DA LIDERANÇA EFICAZ E DA VIDA FELIZ que é um guia para líderes que querem ser mais que gestores.


			Eu me identifico muito com o modo de Miguel ver o caminho de um bom líder. De forma holística, ele coloca sob o mesmo prisma: a gestão estratégica, a liderança inspiradora e a espiritualidade (que não é religião, como ele diz) e faz uma mistura onde todos os elementos se unem, mas permanecem com o sabor próprio.


			Nós vivemos hoje num mundo desafiador e complexo, às portas da IA e de tudo que o avanço da tecnologia nos traz de bom e de ruim, também.


			Pensar o homem e sua humanidade no meio de toda essa complexidade tecnológica é o que esse belo livro nos leva a refletir.


			Como mantermos a nossa essência? Como não perdermos nossa conexão com o outro? Como nos guiarmos com a bússola apontada para o nosso propósito de vida que começa por conhecer a nossa verdadeira identidade?


			Miguel Porcaro nos leva a uma jornada de autoconhecimento, de volta para dentro de nós e, de lá do fundo, trazermos à tona a nossa maior potência, porque é só assim que poderemos exercer a nossa plena liderança.


			Quem eu sou?


			O que eu quero?


			Qual o meu propósito de vida?


			Para aprofundar esse tema, Miguel traz vários estudos, pesquisas e um dos maiores mestres espirituais, Jesus, e seus ensinamentos que transcendem o espaço/tempo.


			Estou certa de que a leitura lhe fará encontrar boas reflexões sobre o liderar nosso de todo dia, seja no trabalho ou na família. Fará isso, apresentando ferramentas práticas de como ter sucesso através do autoconhecimento.


			Durante a leitura das quatro partes você vai perceber que Miguel Porcaro vai lhe dar peça por peça de um quebra cabeça que você vai juntar e ele lhe revelará o SEGREDO DA LIDERANÇA EFICAZ E DA VIDA FELIZ.


			Ah! Não posso deixar de falar que essas reflexões são mergulhadas e sorvidas com um humor que só cria entendimento imediato e temperadas de histórias envolventes que trazem ricos elementos humanos.


			Miguel Porcaro, é, definitivamente, um contador de histórias.


			Bem, você está convidado a se sentar, pegar um café, abrir esse belo livro e começar sua jornada de reflexão.


			Boa leitura e aproveite cada ensinamento para desenvolver sua liderança, mas também, você mesmo.


			

			


			“Seremos melhores líderes quando formos melhores pessoas”.


			Bom proveito!


			Maria Lucia Guelli


			Psicóloga e consultora de desenvolvimento humano


		




		

			 Introdução


			Já parou para pensar no que te distancia de uma vida verdadeiramente feliz?


			Já parou para pensar no que te impede de exercer uma liderança eficaz, que inspira pessoas e produz resultados excelentes?


			Acredito que a resposta sempre vai envolver pelo menos uma das três opções: egoísmo, desejo ou medo. Mas a raiz disto está em elementos mais antigos no tempo, que remetem à Criação, e mais profundos no espaço, que remetem ao que está dentro de nós e que representa o âmago da nossa natureza humana. Esta natureza parte dos princípios do pacto de Deus com o homem (identidade, domínio e livre-arbítrio) e é marcada, em seguida, pelas consequências que advém do uso do livre-arbítrio e da escolha original de infringência ao limite proposto por Deus.


			Portanto, fora do modo original da Criação, a partir da infringência do limite, egoísmo, desejo e medo parecem ser os principais motores das nossas decisões (ou das nossas não decisões, por assim dizer), pois estamos afastados da nossa identidade, do nosso propósito e da própria sabedoria na direção de uma vida plena e, assim, muitas vezes vivemos no modo automático ou pelo instinto de sobrevivência.


			O egoísmo, também chamado na tradição tibetana de heresia da separatividade, é a maior, a mais profunda e a mais duradoura ilusão da humanidade na minha humilde concepção, e está por trás de todos os problemas das relações humanas. Esta heresia deixa às avessas o instinto que deveria ser o natural do ser humano, do altruísmo, e faz parecer que o egoísmo, este, sim, é o nosso instinto natural. No capítulo 1, vamos explorar mais o conceito de identidade e as distorções a que a nossa raça foi sendo submetida ao longo do tempo.


			O desejo, que muitas vezes suplanta o nosso autocontrole e autodomínio para fazer escolhas virtuosas, nos prende, nos escraviza e nos afasta do que deveria ser o reflexo da nossa verdadeira identidade, aquela que representa a natureza humana e que contém, também, os aspectos peculiares e exclusivos da manifestação da nossa vida. O desejo, neste sentido, é a manifestação clara da liberdade distorcida sob a qual também se estabelece mais uma ilusão dos nossos dias, pois o que nos escraviza não pode ser chamado de liberdade. Veremos com mais detalhes no capítulo 5.


			O medo, por último, tem seu lugar especial e, apenas por uma questão ilustrativa da história que vou te contar a seguir, vou colocá-lo no topo do pódio, com a medalha de ouro entre os campeões que nos impedem de exercer uma liderança eficaz e, principalmente, nos distancia de uma vida plenamente feliz. O medo é aquele que nos paralisa e, quando cristalizado e transmitido de geração por geração, principalmente pelos 5 Ps
 da nossa sociedade, cada um por suas razões diferentes, forma e sedimenta as chamadas crenças limitantes da nossa mentalidade. Estas crenças, em resumo, se dão em 3 (três) níveis e são formadas pelas sinapses neurais provocadas pelas experiências que vivemos ao longo de toda a vida, com forte influência do que vivemos nos primeiros anos, que geram memórias, às quais damos significados e atribuímos sentimentos, consciente ou inconscientemente.


			O filósofo estoico Sêneca propõe que a liberdade e a serenidade de espírito devem, necessariamente, resultar do domínio das coisas que nos atraem (desejos) ou nos assustam (medos). E, para a linguagem dos nossos dias, o desenvolvimento da inteligência emocional é a base para o equilíbrio em todas as áreas da vida, para compreendermos a essência humana que veremos neste livro, que se resume na clareza da identidade, no bom uso da liderança atribuída por Deus desde a Criação e na busca pela sabedoria, que ilumina todas as outras virtudes e nos leva a crescer e servir em um mundo tão contaminado pela heresia da separatividade.


			

			


			Por todas as crenças que nos afastam da identidade plena e nos impedem de exercer uma liderança eficaz e de viver uma vida feliz, quero te contar a história de um garoto que, tendo recebido o melhor que lhe puderam oferecer: os seus pais separados, os seus professores e os seus pastores, absorveu, por alguma razão desconhecida, muito medo cristalizado em crenças limitantes, das quais a principal manifestação era a gagueira presente em sua vida desde os sete anos de idade, que o impedia de ser capaz de ler um parágrafo de um texto na sala de aula e até mesmo de responder “presente” na chamada, palavra dificílima para um gago e que era exigida por uma rígida professora de português. O garoto, que aos oito anos voltou para Caratinga-MG após três anos vivendo em Belo Horizonte-MG, morava com a sua mãe, as suas três irmãs e, alguns anos depois, também com a sua avó materna.


			Alguma coisa que hoje ele reconhece como a sua identidade e até mesmo o seu propósito, à época ainda não nominado, combatia com frequência o medo que lhe acompanhava, e o combate revelava, por vezes, a coragem que também sempre esteve presente na sua vida.


			Aos dez anos, inconformado, decidiu liderar a mudança da realidade da sua família, para que não mais dependessem da ajuda dos outros para as necessidades básicas: moradia, alimentação, vestuário etc. Não queria mais conviver com a recém-conhecida ordem de despejo ou com as belas e divertidas balas de açúcar no jantar, devido ao fim do estoque de arroz em casa. Também queria acelerar o tempo para não mais ter que ver o seu pai preso por não cumprir com o pagamento de pensão alimentícia.


			Foi então que o garoto, por volta dos dez anos, decidiu vender picolés pela cidade de Caratinga. E logo no início da jornada, estabeleceu a sua primeira meta: faturar R$ 10 para comprar um sapato novo (a famosa Moleca) para a sua irmã mais velha, pois não queria mais vê-la ir para a escola com vergonha do sapato furado bem no dedão do pé. Ele precisava de dois dias para atingir esta meta.


			O primeiro dia foi ótimo! Sol, vendas em alta e o faturamento foi de R$ 5,50. Tinha vendido 55 picolés. O segundo dia, uma sexta-feira, porém, trouxe consigo dois obstáculos: a chuva, que diminuía por razões óbvias as vendas de picolé e, também, o medo que acompanhava de perto aquele garoto gago. Ele era o único vendedor de picolés que não tinha coragem, ou, do seu próprio ponto de vista, capacidade de gritar: “Aooo picolé!!!”, que era, aliás, uma forma de aquecer a demanda num dia de poucas vendas.


			A chuva e o medo pareciam adiar por três dias o alcance da meta, pois a sorveteria só abriria novamente na segunda-feira. Porém, no final da tarde, a chuva já tinha dado trégua, faltavam 15 picolés para atingir a meta e, ansioso para comprar o sapato da irmã, o garoto pôde experimentar e entender o poder da coragem. Parou em frente à loja de tecidos no centro da cidade, o mesmo ponto em que parava todos os dias para bater papo com Sr. Fernando, gerente da loja, que, embora muito educado e gentil, nunca tinha comprado sequer um picolé.


			Mas a coragem, somada a uma boa estratégia, seria capaz de mudar aquele cenário. Em vez de começar o papo como nos outros dias, o garoto respirou fundo, estufou o peito e soltou firme e gaguejante:


			— Se-se-senhor Fe-fe-fernando! Se o se-se-senhor não co-co-co-comprar m-meus q-quinze picolés, eu v-vou ler o S-s-sa-salmo ce-ce-cento e dez-ze-zenove todo para o senhor aqui!


			Num misto de graça pela criatividade, de perplexidade pela situação inusitada, de pena pelo constrangimento do garoto e de desespero por ser final de expediente e não ser imaginável esperar um gago ler o Salmo 119 noite adentro, Sr. Fernando comprou os 15 picolés. Então, o garoto alcançou a meta, teve o seu primeiro contato com o cumprimento do seu propósito e pôde colher os primeiros frutos da escolha por liderar, da conexão com a coragem e uma boa estratégia.


			

			


			No sábado pela manhã, aquele garoto teve contato com o resultado mais extraordinário da sua vida até ali: levar a sua irmã até a loja para trocar a vergonha por um sapato novo! Que felicidade!!!


			Se a vida terminasse naquele dia, o garoto teria conhecido, à sua maneira, o sentimento e a materialização da eficácia da liderança e da felicidade da vida.


			Agora eu te pergunto: e você? Quando foi o seu primeiro contato com o cumprimento do seu propósito e com o alcance de um resultado extraordinário? Se lembra da sensação que sentiu? Já observou quantas oportunidades a vida nos dá para permitirmos que a coragem se sobreponha ao medo e, com boa estratégia, nos possibilita exercer liderança eficaz e viver uma vida verdadeiramente feliz?


			Após aquele dia divisor de águas, o embate entre medo e coragem prosseguiu e a jornada do garoto não foi linear ou perfeita. Claro que não, porém começou a ter significado. As dificuldades de responder chamada, de ler um parágrafo ou de gritar “aooo picolé!” foram substituídas pelas dificuldades de apresentar trabalho, de conversar de modo natural na adolescência ou na juventude, de falar em público na igreja, no trabalho. Mas a jornada, que não é linear, continuou sendo marcada por muitas vitórias e muitos aprendizados. Formação, emprego, empreendedorismo, nascimento de sobrinhos, casamento e formação de família com a sua esposa e a sua enteada (como uma filha) e tornar-se palestrante são alguns dos felizes passos da jornada que trouxeram consigo lágrimas e risos.


			Após quase 37 anos, as crenças de capacidade e merecimento foram ressignificadas ao longo da carreira e da vida pessoal, mas somente ao tomar consciência da necessária ressignificação das crenças de identidade é que o seu propósito tomou proporções mais elevadas. O significado prático de liberdade e de autorresponsabilidade foi consolidado e pôde, então, aprofundar teoria e prática nos temas de liderança e gestão, tanto no setor público quanto na iniciativa privada, para, por fim, compreender em maior profundidade o conceito de felicidade, o qual se desafia a aperfeiçoar e a viver diariamente. É por meio destes elementos que o adulto pôde, também, descortinar para si e para os outros o grande e simples segredo por trás de tudo isso. O segredo que confere eficácia à liderança, felicidade à vida e que dá o mais pleno sentido à natureza humana, sendo capaz de suplantar de uma só vez a tríade de medos, desejos e egoísmo.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
1#'\ ISEU

MicueL Porcaro

0 Segredo do

Lideranca
Eficaz edo
Vida Feliz

Prefdcio de Mario Lucio Guelli

Principios do Naturezo Humono em tempos de Inteligéncio Artificiol






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0041.png





